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À tão discutida vingem da familia real ao Als 
save realisou-se emlim 

Ha tresentos é alguns annos, desde janeiro de 
70, que o velho reino, Ultima conquista dos por. 
tugubzes aos moiros, hão abtigava O rei dentro 
“la sus fronteiras. 

+ É uma das mais bellas, das maís ricas provias 
ias do Por 


ines de. 
úrvas apertâdis, 
Por alas trincheira, ter percorrido a serra, ONE 
Robgsiros crescem no mano alto, a pailagen 

se, começa aquella reg 
snorm, toda cultivada, Fêriliuima que 4º esta 
de em plano suave desde a serra até ao Oceano. 

Sig 05 renques de figueiras, ds amendosiras vi 
gotas, que com os seus ramilhetes brancos pri 
meira annunciaram à primavera, as velhas nlfar- 
Fobeirns estendendo até no chão os braços retor- 
idos, às vinhas, ha poucos dias ainda verdes é 
agora pondo um tapete doiro us encostas. 
bre a poizigem Serena, srenisimo o cêo, cintado. 
dfoiro, durante à hora do ceapusculo. São lindas 
as tardes no Algarve, onde à natureza cant pla 
Missimo um seheiço delicioso. Os perfumes mart- 
Tmos sobem até alto pelas encostas é à ofro do. 
Poente yai csmorecendo n'uma côr verde de tran- 
Figo, viva neianto, até no nl inté do alto 

Nou dins claros, a barlavento, é soberbo e mas 
gestoso o Tundo da paizagem À serra de Monchi- 
que ergue alto os. cones anulados sobre O tapete 
Verde, escrinio, riquistimo, onde alvejam us casa- 
vias. 

Lagos, Alvór, Villa Nova de Portimão, Silves, 
Lagoa, Ferragudo, todas essas villas e cidades, 
Bozam desse panorama esplendido. 

À Rocha de Villa Nova, com as suas casarias. 
entre os vinhedos, muita delas conservando o 

YPO algarvio, com, os seus terraços e cham 
alrendadas amoraveis e nisonhas À dos mais be 
os logares da mundo e, Coma poucos, prestando- 
Ee para ser transformado em deliciosa estação de 


ontendo verdadeiras 
“do ultimo seculo, 


preciosidades archit 
Seus arredoras são belisi ; 
Nexe um verdadeiro stov, cheio de re- 
sordações dos roma itonio, um dos 
maravilhosos. pontos de! vista existentes na pro- 
vincia, 

À estrada que segue de Faro até Olhão vaí por 
entre succesaivas quintas admiravelmente trata- 
“las, com aquelle excessivo carinho que o alga 
tem pela. terra. Hortas fresquissimas, poços, n 
Tas, dqueductos caiados, alegres moradias, Som- 

rs de parreiras extensas. ã 

Seria Curioso comparar a vistem do rei actual 
€ à recepção que lhe vae ser feito, com a jornada 
dELRei D. Sebastião é os festejos com que foi 
celebrada pelos povos do Baixo Alemtejo e AI- 
Bare 


EL-Rei D. Sebastião de Evora, conta o 
lista Cascão, am 2 de Janeiro de 1576, pelo 
caminho de Vianna, onde primeiro descançou. 

“Acompanhava-o o Infante D. Duarte e o Duque 


de Aveiro, muitos fidalgos e mozos fidalgos, às 
sim da casa 'Elrei como da do Infante. — 

Foi El-el atravessando as vastas charmecas, 
cando lebres é gareas. Em todas terras erre. 
Eebido por danças é folins, umas melhores, gutras 
peores. De quando em quando, as diicaldades 
Eresciam de modo no caminhe que nos lembram 
involuntariamente as peripecias das ctumes ra- 
vessins em Arica Pastavam-se as rios a vão c à 
ênxuerada batia nos ventres Jos cavlloa; ne ape 
molas carregadas atascavam-se em lameitos. Tam 
db veres todos enchareados pelas aguas da 

prestadas, em qu 
«lb como na eleme 


Por todas us terras, da mais pobrisima é mais 
abastada, muitas festds. As toiradas eram obriga- 
torinss mas a maior parte dus eres, 
restavam, O grande cavaleiro d asse tempo era 
Vlnfante D. Dúúrte: Ebeci saia tambem de vezer 
Eca Áivenimento de odos a graças da Co 
to, às Tolices do Lopo Roi, as atapalhações do 
Alferes-mór. Ee y Ê 
D. não desgostava do judiar o asta 
pssienina anedocia, alegremente Contuda. por 
Gabeão, bem o demonstra: 
ei se recolheu e mandou sabir outros toi- 
reitos, que foram D Pedro de Meneses, D. Jofo 
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de Castro, Christovam de Tavora, o qual sahiu 
em alguns cavallos do sr. D. Duarte, e o Alferes- 
'mór cm um cavallo de El-rei, que fóra seu, casta- 
nho e quatralgo, O qual era muito ardego e de- 
pois assocegado. El-rei o gabou muito ao Alferes- 
qpóre por não o conhecer he mandou úmir os 
rancos dos pés, O Qual tanto que se pôs mrelle 
no terreiro, ei Vendo o toiro começo dar sal 
tós é fazendo corcovas, e vendo 0 0 Alferes-mór, 
ae desceu d'elle muito" depressa. El.rei lhe man. 
dou que se tornasse logo pôr a cavallo, não ol 
deceu a dois recados, e mandou-o chamar, e man- 
douo subir no cavallo, o qual tomou a fazer seu. 
oflcio, o que vendo, sé deitou de cima delle tão. 
depressa, que visto dos rapazes e da mais gente, 
lhe deram uma, valiosa apupada e muito grande 
grita, de que ElRei não recebeu pouco gosto, 
nem riu menos. E o Alferes-már disse muito agas- 
tado que havia de ir viver à Moscovia ; mas, até 
agora, não é partido para lá, nem partirá, emqu: 
to durar à jornada.» 

Passou-sé o caso em Almodov 
Vêise que 0 Alferes mor não era muito das 
sympathias do chronista. 

O pobre homem era um desastrado. Nas caça- 
das não cra mais feliz, Prova-o um caso passado. 
em Odemira, 


"Temos portanto o porco varado por uma bala, 
atravessado por uma lança, fisgado por um olho 
e anda em cima enforcado. 

Entra em scena o Alferes mór. 

«Ao Alferes mor cresceu a cobiça de dar uma 
Jangada no porco, que estava já no bate é morto, 
levantou a Jança cy errando o porco,» houvera. 
de acertar no Duque la 

As reticencias é o ponto de exclamação são 
nossos. O, chronista, em se tratando do Alferes. 
mor, não havia já colsa que o espantasse. 

— Ei caçadas houve, além destas, mais algumas. 
infelicidade comicas, como, por exemplo a de 

«Depois de jantar lhe vieram dizer dois homens 
que tinham um porco emprasado. Poz-se 1 ca- 
vallo e partiu com tenção de o mantear, Por-se 
Eberei a uma parte ao lôngo de um corrego para 
he fazer tiro a uma bésta, Fez-se a bútida, que, 
durando. um pedaço, não sahiu, porque os 
deram na moita, & com grande traquinada fize- 
ram. sabir um muito boi reverendo, do qual os. 
homens fizeram porco ; que, passando alli acaso. 
é vendo rasmalhar na moita e não lhe achando 
sabido, houveram que era porcos, 

Accrescenta o Cascão que El-rei gostou muito 
do aconteci 


iscutido ulti- 


Oy 
gos da guarda. Podia-se ver, mas EI rei lhes fe 
travessura é lhes deitou a Cotta, que os desin- 
quietou e um homem por name Pero Dias, qu 
até agora esteve no hospital. E' doido sem furi 
é à graça tem em ser echo de toda a pessoa e tor- 
tudo o que onve. Se falam, fala; se 
Fi; Sé cantam, canta; e, se cantam à irez 
voreh púdece ribalho de querer imitar a toada 
a todas as trez, o que tambem lhe acontece em 
todos os gestos, e meneios que ve fazer às 
Joas; não é artifício, mas a mais nova doidice 
que até hoje se viu. Aconteceu lhe estar no hos- 
pital muitos dias sem comer. Davam-lhe, não fa- 
conta delle, O Dr. Quevara, advertindo dis- 
cretamente sua necessidade, deitou-se de braços. 
no ehão perante elle, e começou a comer, o que 


vendo Pero Dias, fez o mesmo muito quicta- 
mente. Este é o Couto foram os melhores entre- 
mezes do auto, o Couto em o desgabar, o Pero 
Dias em o contrafazer. D'eles dará El-rei melhor 
razão que do autos. 

Discursos houve-os demais, a não ser em Ser- 
pay ande o vereador esmoreceu. Em Beja um cle- 
Figo em um pulpito fez a El-rei, diz o Cascão, 
«uma fala de' pouca sciencia e pouca rethorica € 
por remate lhc metteu nas unhas a Ásia conquis- 
tada em menos tempo do que o eu escrevos. 

Elrei D Sebastião entrou no Algarve por 
Odesseixa, percorreu todo o littoral e voltou ao 
Alemtejo por Mertola, d'onde seguiu por Elvas a 

Viçosa 

o Cascio dá-lhe muito que fazer a fealdade 
das mueres de Lato. «As jnels estavam bem 

ovaadas de damas, ou. por melhor dizer, de 
Tauítas mulheres e todas. muito feias, sem haver 
uma à que se possa pór outro nome, Elias o são 
em tanto extremo, que nunca hei-de ver coisa 
que m'o assim parecesses, 

Chegando a Villa Nova alegrou os olhos por: 
gue restavam as janelas ohcis de moças « mui 
:m parecidas, tanto que houve janella que est 
vam Sete irmfê e rodas formosas. Ellss mio pare- 
ceram, se os olhos que viram as de Lagos me 

não mentramo. 

“Tio feias eram as outras...! Estou em que, a 
este respeito, Lagos melhorom. 

Em Loulé cabem ele viy «moças muito bar 
nitas pelas janelas, que não haviam inveja ás de 
Vila Novas A u 

O luxo não era por esse tempo tão constante 
“em todas 15 casas, como muitos querem apregoar. 
Quando Elbrei safa de Evora iam atraz do guião. 
«as bestas dos atabales paramentadas com gual-. 
drapa e cabeçadas e retrancas de panno das córes. 
de El-rei e borladas de branco e verdev; mas «não. 
eram machos gordos, mas antes de aluguel e fra-. 


cos 
Receberam Elrei em Silves sem um palio de 
damasco amurello muito velho em estres 
muitos homens velhos que di 
se acordavam delle dês que se souberam entéi 
der e ounços que mettam seu pa na propri lem- 
brança. O pallio era da Camara e servinlhes de, 
pirito Santo, levarem imelle 0s imperado- 
fes O Estribeiro rod o deu sos moços da exr. 
eira que o venderam 4 propria Camara porcinco. 
il rio ipod fia 

O Cascão falia com certo respeito de Ruy Bar- 
reto que na Albufeira deu a todos os fidalgos. 
marmtelada e pucaros d'agua! 

ia foi a recepção que fez a Ela 
ilgos de comitiva o Duque de 
Bragança nos seus paços de Villa Viçosa, 

Fala 0 Cascão pasmado, confessando que o seu 
írco juizo não é capaz de particulárisar tantas. 
Sêisas magníficas. À Tapada, as ce, a quant 

jade de criados, as 5, 05 doceis de bro- 
cado, as imuariay variadas e abundantissimas, tudo 

Para terminar conta o seguinte que bem prova 
a extruordinaria riqueza de que era possuidora 
meg emp à cas mais opulnta da peninsula: 

aNa Senhora D Catharina se enxergou bem 
grandeza deveu res] animo, por que pouca 
eita de quantas mercês n'este dia fez, quiz com 
outra maior dar 0 remate a todas, que, tendo uma. 
Casa que é todo o seu mimo e seu regalo e gosto, 
extremadamente ricayassim na qualidade dos bri 
“os como no concerto deles, rogou a Pera d'An- 
drade Caminha que da sua parte à oferecesse à 
quem della quizesse alguma coisa, o que elle fer. 
“com muita Niberdade, pois, sendo prodigo do seu, 
não havia de ser avarento do alheio. 

“A, casa, como digo, foi offerecida, « os fidal 
gos entrarâm nella, mas houveram ser culpa des- 
concertar coisa tão posta por ordem: mas Já lhes. 
ficou em que se aproveitassem, que, ainda que os 
brincos eram de prata é oiro, havia outras coisas. 
de môr val, extremadas luvas de ambar em 
irande quantidade, pastilhas  pivetes, oflerecidos 
Som tanta liberdade que pegavam aós homens € 
lhes faziam de tomar por força. E houve tal que 
tomou seis pares de luvas. 

Como os tempos mudaram! Mudaram os tem- 
pas ca qualidade das luvas. À 

Se o chronista Cascão lhe passaria alguma vez. 
pela lembrança que havia de fazer ui 
ica do Occibewrei 


CONDE DE S. MARÇAL 


É-nos duplamente agradavel a tarefa de hoje. 
oporciona-se-nos o ensejo de prestármos res- 
peitosa homenagem a um carncier nobilissimo, 
Eredor. da mais alta consideração pela sua cs 
mada. bigaeria e distincto cavalheirismo ; oficr 
-semos enseja de biographar um ilustre indus- 
trial, cujo nome está vinculado indissoluvelmente. 
à historia do jornalismo portuguez, e—o 
mais — ao extraordinário desenvolvimento da ty- 
iphia em Portugal. 
tos ao estudo das nassas 


podia deixar de ser o nome do sr; conde de 
5; Marçal illustrado proprietario da Zy:pogrraplia 
“niversal e prestimos, co-fundador do popular 
periodico lisbonense Diario de Noticias. 

Embora, como dissémos, seja dupla a tarefa. 
que ntentamos, o desempenho não élillicil,por- 
que elementos de incontestavel valor nos forne- 
Sem alguns estudos já publicados sobre tão inte- 
ressante assumpto, Não devemos deixar de espe- 
cialisar 0 artigo em que q saudoso jornalista 
Eduardo Coelho traçou a biographia do seu so- 
cio ma fundação e propriedade do Diario de No- 
hicias, e que vem inserto no vol. E pag. Bgo do 
monumental Diccionario Universal Portugues, 
editado em 1484, 

Desse artigo nos soccorreremos para as pre- 
sentes linhas, como egualmente seguiremos. 0% 
Jopiçosbiographicos que ore da a. Conde de 
S.Marcal, oflerece 0 bem elaborado estudo do 
sr. de. Alíredo da Cunha Eduardo Coelho, à sua 
vida e a aum obra, Alguis factos para à hfstoria 
do Jurnalismo portugues contemporanea, » que 
constitui em 1891 0 apieciabilissimo, Brinde aos 
Senhores Assignântes do «Diario de Noticias 

Eduardo Coelho no artigo referido, começou 
lo seguinte considerando, cuja enunciação mos- 
“ga a impider crystaino do seu espirito bom 6 
elevado 

nÃ biographia dos homens que chegam a reve- 
larse na sociedade pelo producto exclusivo do 
seu trabalho, se, abstrabirmos das luctas obscu- 
ras, dos suerifcios ignorados. das solirimentos. 
Jp, muitas vezes um justo sentimeno de diga” 

Jade lhes não permitte publicar, e qua elles ven- 
cedores. corajosos, convertem no intimo em ou 
tros. tantos Jaureik do seu triumpho, eicreve-se 
com as simples datas da sun vida e com a inera. 
indicação das principaes phases da sua entreira, 
sgm olivos encárecimentos nem outros amics, 

esse O registo Quê fizemos 

Imitemos o chorado redactor-fundador do Dia- 
ria de Noticias e summariemos as indicações que. 
os lustres escriptores citados nos apresentam, 

O sr. Thomaz Quintino Antunes, Conde de 
S. Marçal, É natural de Lishoi, onde nasceu nn 
fregueein de Santa Lrabel. Filho de gente pobre, 
istineisima posição que hoje océupa na hou 
sociedade foi devida no seu Juborioso trabalho, 
Quando à independencia tira assim a sua origem 
do trabalho honesto e honrado rodeia: uma 
consideração 4 que nada poderá empanar o bri= 
lho radioso, E 

À primeira aula que o nosso ilustre biogras 
phado frequentou. foi a do mallogrado professor 
de primeiras lettras mestre Felix, exaltado realista 
que, na nolte de a1 de agosto de 1831, foi nssas- 
ainado, pelos revoltoros do 4 de infinteria, por 
oceasião dum movimento liberal. 

Foi nas aulas da Congregação do Oratorio, no 
convento das Necessidades, que 9 sr. Thomaz 
Antunes continuou a sua educação lieraria, con 
eluíndo alli os estudos que formavam o denomi 
nado Curso de portuguez, 

Na sua, auto biographia, despretenciosamente. 
traçada numa carta dirigida no sr, dr, Alírédo da 
Cunha, a qual este primoroso pocia e prosador 
inseriu no. seu livro. Eduardo Coelho e a sua 
obra, 0 sr. conde de S, Marçal conta, com delica- 
a modestia e natural simplicidade, os primeiros. 
periodos da sua vida : 

«A 4 de abril de 1834, tendo apenas 14 annos, 
de idade, entrei para à Imprensa Nacional, de 
que então cra administrador Rodrigo da Fonse- 
ca Mugalhies. À direcção do estabelecimento s- 
tava a cargo de Manuel Antonio Ferreira Portu- 
gal, homem grosseiro e irascivel que mal conhe- 
cia os processos typographicos, e que não tinha 
outros merecimentos seno o ter servido, como 
soldado, no batalhão dos Voluntarios da Rainy. 
durante a guerra da restauração constitucional. 
Orgulhoso e vingativo, tudo Jhe servia de pr 
texto para tratar os empregados como uma hor- 
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da de escravos, sem mesmo poupar 05 que, por 
“Seus longo. serviços, e pela aus avançada edude, 
Ainham incontestavel direito a serem tratados com 


bançada, redigido pelos tres irmãos Castilhos, 
Antonio, José é Augusto, conego da sé, e que se 
imprimia na typographia de Romão Rodrigues 
Costa, suecessbr de Símio Thadeu Ferreira, um 
dos nossos impressores mais conhecidos & Con- 
ceituados no seculo xvi 

Nesta oficina declara o sr. conde, na carta al- 


Judd, haver encontrado prompta coliocação com. 
| 
vencimento diario de 4£o 


ialtando o trabalho, teve que dir 
tua oficina, Deparou se-lhe a typographia de An 

barão Coelho, ando Jogo encontrou em 
prego, compondo o Independente, diario que o 
Meconde dE Seabra & Atonio dê Oliveira Mar- 
teca então redigiam. 

Eduardo Coelho esclarece este ponto e acom- 
panha.o de informações muitissimo interessan- 
des para a historia technica da arte iypogra- 

lei 
a ele no citado ati 

«Este jornal publicava-se n'uma typograpiia da 
rua do Cutcia S. Carlos 

SA Jopogra ia estiva então quasg na sua pha- 
xe primitiva. Fuzia-se uso quasi exclusivo do ve 
lho prélo de madeira ; dava-se a tinto com as an. 
cias balas é a impressão era toda feita a braços 
ós jormaes. tinhum uma, tiragem propriamente. 
Para a familia ; cada exemplar servia a numero- 

leitores, sé os artigos excitavam interesses 
Foi a jmprénsa do Panorama, que nesta época 
87) começou publicr-e, que introduai em 
Lisbon o ua dos rolos.» 

“Terminando à publicação do Indepenitente, pas 
sou o sr, Thomaz Quintino Antunes para à ty- 
pographia da Academia Real das Seiencias, tor 
tando-se compositor predilecto do erudito es 
criptor frei Francisco de 5, Luiz, e ahi se conser- 
Vou até agosto de 18jo. 


e dnnoi Que se seguiram constituem a qua: 
“dra mais desgraçada da vida do honrado typogri- 
pho, Preso durante 4 mezes, encontrou-sé, quan, 
“lo livre, a braços com uma terrivel escassez de 
trabalho, 

“Teve então logar um facto que muito abrilhan- 
ta à biographia do respeitavel industrial. 

Seja ninda um periodo da sua auto-iograpihia 
o que, aqui deixemos, porque o desyanecimento. 
proprio não fica mal quando se posse a cons- 
ciencia immaculada de Um homem de bem : 

«Por fortuna Yagou por esta occasião o logar 
de director techaico na typographia do Portugal 
Velho, « cu resolvisme a úlligencinlo, O Portu- 

al Velho era 4m jornal legitimista, redigido pe- 
los homens. mais respeitaveis «'aquelle pa 
tués como. Dr, Albino Abranches de Figueiredo, 
Alpoim Serrão, João de Lemos, Dr. Beirão, 
D Sancho Manucl de Vilhena, Thomaz Cabral, 
Antonio Ribeiro Saraíva, mais conhecido pelo 
Saraiva d Inglaterra, e muitos outros cavalheiros 
distinetssimas. À cimpreza do jornal pertencia a 


la, é o ultimo o gerente da empreza. É 
esta cavalheiro que eu tinha de dir 

aro logar que desejava, Prvuneo para 
esse fim, no seu exeriptorio na rua dos Fanquei 
tos gado" mê pecebeh com a maior urbanhdade, 
dizêndo me” porém que senti não poder satsa” 
ter dos meus desejos, porque A empreza do jor- 
nal tinha deliberado não admitir empregado ai- 
um “que não fosse da sua communhão politica, 
Dias depois: recebi uma carta deste mesmo se 


otros informações do meu caracter que não 

flora penabos, pois sabia que apesar de 
serem diferentes asinhas opiniões, er incapar 
e revelar qualquer coisa que devesse ser obje- 


“juem fosse da sua confiança politica, tinha ob 
di 


luvidava recober-me, poi 


«to de segredo. Retiro este facto apenas por ser. 

mui honroso para mim. 

SN dia seguinte entrava no exercicio do meu 
1, Conquistando dentro em pouco a estima 

dê todos aqueles cavalheiros 

Várias contingencias fizeram cessar a publica- 
são do Portugal Velha 

O dr, Amonio Ribeiro da Costa Holtremam 
nomeou Thomaz Antunes administrador da t 
ographia da Gasera dis Tribunaes de que aquel- 
lo illustre advogado era proprietario com o dr. 
Antonio Gil, cavalheiros que foram dois dedica- 
dissimos amigos do sr. conde de S, Marcal. 

Mais tarde, adquiriu o dr. Holtreman a proprie, 
ade a Rita Universal, Lsbonene, notavel 
ublicação litteraria fundada em 1841 por Cas- 
ho, e a qual darou até junho de Y855, tendo 
sempre a direcção technica do mesmo artista. À 

foi redigida por Castilho até à epocha em 

ue elle partiu para S. Miguel, onde fundou o 
Agricultor Michielense, ficando. sobstuido. por 
José Maria da Silva Leal, Passado tempo a pro- 

riedade da revista passou para Sebastião José 
Rbeiro. de Si, que comprou à typographia do 
Panorama, propriedade então de Santos Mon- 
teiro, e a juntou à imprensa da Gazeta dos Tri 
tumaés, ficando director do estabelecimento o sr. 
Thomas Antunes. Em 1854, 

ciado com Rebeilo da Silva, comprou a 
Patrícia Alvares a já então denominada Typo- 
graphia Universal, à que se reuniram outras im- 
Prensas dos dois socies. Para o grande estabele- 
Cimento foi nomeado administrador o sr. Th 
“mar Quintino Antunes, que poco depois, em 1855 
o vei a adquirir por negociações com um dos 
timos proprietárias chamado Albano da Silveira 
Pinto. 

O edificio d'esta oficina tem iradicções histo- 
rico industriaes apreciaveis. Segundo diz Eduardo 
Coelho, já alli em 1740 se impeimiam livros Era 
aypographia do tempo da primeira invasão fran- 
cega, sendo alli a antiga alficina Morando, que de- 
pois passara a Eduardo de Fari 

Com fortuna propicia, bem depressa a 7x) 
arsphia Universal se collocou ma altura que” 
Sompetia nos peogressos da arte de imprimir. 

Muitos eram os trabalhos que ali aflviam, O 
seu novo proprietario, adquirindo novas machi- 
nas e reformando o materia, conseguiu tornar-se. 
muito apreciado. 

«Entre esses trabalhos, escrevia, o sr; conde nu 
carta citada, cootavam-sé quatro forme 
sendo um d'elles o Conservador que dofer 
politica do conde Thomar. Antonio Augusto Cor- 

de Lacerda era 0 redactor principal : a parte. 
noticiosa estava a cargo de Eduardo Coelho. 
alli que pela primeira vez nos conhecermos, é tra- 
vúmos a mais cordeal e aflectuosa amisade, que 
“lurou. até é sua morte, e que ainda vive na pro- 
funda saudade que consagro á sua honradissima 
memoria 

«Deste convivio nasceu o plano de um jornal 
independente, noticioso e inoflensivo ; e em vir- 
tude delle, a 29 de dezembro de 1864 aparecia 
o 1 numéro do Diario de Noticias. O publico. 
applaudiu, a idés, « desde lowo lhe dispensou t 
da” sua valiosa protecção, contra a qual teem, 
do sempre impotentes 0s tiros com que, em dif- 
rentes epochas, tem tentado aggredil-o a male- 
olencia ea inveja, Deve a ist à Diavio de Not 

inda as- 


Ceipção ultima! refere bem claramente a immor- 
obra aíructo exclusivo do trabalho honrado de 
dois homens laboriososs Como Eduardo Coelho. 
escrevia em 1870, da fundação e orientação do 
“je Noncin, e dispensa-nos pois de maior 
alongamento. 7 
Po que deixamos escripto, stundo os trab 
ihos pabilicados, bem se avaliâm os dotes de 
teligência.& de caracter que distinguem o sr. 
Sonde de S. Marçal 

Os seus segs ão tão, relevantes qu de 
chremos agora enumerando as graças hono 
cas que le teem ido concedia ão por ol 
Sifaghes offciosas, mas sim por espontânea 
ico! dos altos poderes do Estado. 

"Elsa nota desses iulos: 

Poe diploma de so de junho de 16, inserto no 
Diario do Gonérao nº ab da 4 de setembro, 
agridoce 9 crménda dl rir mts de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa. 
Seas o título de visconde de S. Marçal, por 
Fiona de so de agosto de 15, publicado no Dia” 


Prom 


rio do Governo nº 189, de 26 de aposto: e foi 
clevado a conde de S- Marçal, por diploma de. 
+ de novembro de 1801, insecto no Diario do 
Governo, u* 234 de 10 de novembro do mesmo, 

Ainda outras distincções cívicas tem recebido. 
dos eleitores de Lisbom sendo em 1878 eleito pa- 
ra a Junta Geral do Districto. Ê 

O sr; conde de S. Marçal é pois um cavalheiro 
de altas qualidades, e muito. nos lisonjeamos, 
em ter orcasiio dê acompanhar o seu reira- 
to com estes apontamentos deveras desvanece- 
dores, 


Esteves Pereira, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DE VOLTA DA «solte» 


Este quadro de Vaamonde prima pela simpli- 
cidade « pela verdade, 

Quantas vezes a seena que elle representa sé 
terá dado com às nossas gentis leltoras, que ao 
egressarem a casa, de Um passeio ot de ta sol 
rée encontram o Charmant ou a Giroflé a reci 
bel-as ás murradinhas, muito contente, com de- 
licadas meiguices de gatos que se presam 6 a 
que suas donas correspondem com requintada 
amabilidade. 

De todos os ai 


Bia é assim, gentil leitora? 


BORBOLETAS OU LEMDOFTEMOS. 


Varmos fazer umu rapida descripção «alguns 
insectos, vulgarmente chamados borboletas é que 
os naturalistas denominam lepidopteros. 

es ntasaças — Vulgartsima, Arasbraa, 
cas, às superiores com a base e o hordo externa 
um pouca escurecido é o angulo externo bastlo- 
te negro; as inferiores com uma mancha negra no. 
bordo anterior. À femea representada na estampa 
n.º 4 difere do macho em ter nas izas superiores 
mais tres manchas negras, duas arredondadas 
postas en linha perpendicular ao borda posterior 
E uma em forma de tira junta a este ultimo, 

Vôa na primavera e outomno e à lagarta encon- 
tra-se na couvebrassica oleracea e outras cruci- 
feras, em pequenos grupos. 

rear (5) > As brancas as superiores tem 
a base um pouco acisentada € o angulo externo 
negro, Distinguem-se Os sexos pelos mesmos ca- 
racteres que à especie precedente. 

Voa na primavera € verão é encontra-se no na- 
bo, resedá, etc, 

Anrocualis Rumtiso (3) — Azas amarcllas com 
“ma Minha central um pouco escura ; às superio- 
res tem o angulo externo alaranjado. com estrias 
escuras. 

Vô em abril e maio é a lagarta encontra-se na 
biscutelia ambigue. 

TECLA DETULL (4) — Azas escuras. As superio- 
res, no macho, tem duas pequenas manchas ami 
relladas é na femea representada na estampa n. 
4 apenas uma, 
ava em julho e agosto e a lagarta vive noabru- 

“TMECIA nur (5) — Azas pardas um pouco bri- 
thapres, Macho e femea não muito sinilhamtes 

Y ea lagarta vive em di- 


tes (6) — Aras superiores par-. 
das com a disco amarelo dourado semeado de 
pontos pretos, as inferiores escuras com uma tirá 

ánal amarelo escuro, debruado duma linha 
avermelhada em arcos. 

Voa em abri, agosto e setembro e a lagarta vi 
ve no rumex aceosa. 

FoLvonMATUS vinorvREa: (7) — Azas dium ama. 
rello dourado muito brilhante com uma pequena 
cercadura, negra, recortada na parte inverna das 
azas inferiores, r E 

Vôa em maio e julho e a lagarta vive no sóli- 
dago virgaurea, i 

Lxcaxa conyoon (8)—Azas d'um azul pratas 


dr td ni À Se 


fa de bia 


do brilhante, com uma cercadura negra bastante 
larga, órlada' duma franja branca; por dentro da 
Cercadura ha muitos pontos negros. 

Vôa em julho é agosto e a lagarta vive no trê- 
foliam, lotus, etc. 

LNEENA ANGIOEUS (0) — Azas pequenas, delica- 
das, d'am azul violeta palido, com uma fina cer- 
cadura em franja, À femea” tem uma ordem de 
pontos negros no bordo externo «las azas, 


Vôa em maio, julho e agosto «lagarta encom- 
tra-so na hera==hedera helix, rhamius frangula, 
ate, 

Less CAMILLA (10) — Azas ligeiramente si- 
nuosas é escuras com tiras e manchas brancas, 
que 3e tornam maiores no macho. 

Vôa em junho, julho é agosto € pousa de pre- 
ferencia, nas, flóees das silvas. À lagarta vive na 
madri loniora-capr oi 

VANESSA URTICAS (11) — Ázas dUm amarelo tor- 
rado, com uma ria pardacenta, cort: 


linha preta é com uma tra da mesma cor ornada 
delbiasazvs À soperioe tem ee manchas pr: 
fas epstas, grandes separadas por ias amável. 
Jas tendo um manchá bianca no angulo esterno 
é às outras 3 discoidnes sendo à inferior maior & 
dmareila na parte externa as duas restantes mais 
pequenas é arredondadas As inferiores angulo: 
Sas'em metade do Bordo externo, tendo base ne” 
Es 


DE VOLTA DA «SOIRI 


— Quaono br Vaamoror 


À femea é um pouco maior e as tiras amarellas. 
maiores. 

Vôa na verão, 

vanessa jo (13). — Esta bonita especie, conhe- 
cida tambem pelo nome de pavão do dia vôa d 
de maio a setembro e deixa-se capturar facilmen- 
te quando pousada nas Nóres. Às lagartas vivem. 
em sociedade, nas ortigas, de junho a setembro, 
das quaes algumas dão origem a borboletas que 
hibernam para reapparecerem na primavera se- 
Ruinte, 


a lagarta 


Às azas tem as córes amarello torrado, ama 
elo claro, negro e azul bellamente combina 

vAxEssa awriora (13) — As azas são pardacen-. 
tas tendo no bordo marginal duas largas orlas, a 
externa amarello claro e a interna preta com Ju- 
nulas azues ; as superiores têm o bordo externo. 
ligeiramente amarelado com duas manchas ama- 
Fellas mais proximas do angulo externo, 


Vôa em jnlho e setembro e algumos hibernam 
“como a especie antecedente, reapparecem no ve- 
ão. immediato com a cerendura âmaáreila das. 
azas inteiramente branca. Às lagartas vivem em 
sociedade nos ultimos ramos dos  salgueiros, 
alamos, etc. 5 

VANESSA ATALANTA (14) —ÍÉ muito vulgar, As azas. 
são pardas, Às superiores tem uma larga fita aver- 
melhada a partir do bordo externo para. 0 an- 
plo intemo. No angulo externo tem Uma mancha 
azul e junto ao bordo externo umas manchas. 


11 — Vanessa urticas 


10— Limenitis camila 15— Vanessa cardni 


BORBOLETAS OU LEPIDOPTEROS 


O OCCIDENTE 


brancas sendo uma maior. As inferiores tem em 
quasi toda à extensão do bordo marginal uma 
larga cercadura cvermelhada com pontoações ne- 


Va de abril à outubro e a lagarta encontra-se 
solitaria. nas ortigas, escondendo-se muma ou 
folhas Feonidas por alguns fis de seda, onde 
ns Vezes so traniforma em chrysalida, 
VANESSA CAMUOL (13) =— É muito, commum. As 
ades tem as côres preto é amarello torrado em 
dous tons. Nas supériores ha mais umas ma 
“clas brancas proximas do angulo externo 
para a base umia mancha alaranjada. Nas inferio- 
Tes junto ao angulo anal umas meias luas azues 
“Vôa em maio, julho e setembro e alagarta vive 
solitoria no caido e malva, mettendo-se uma 
tea, que ella propria tece, tendo o cuidado de 
nunca à fechar de todo, para dallt poder comer 
o parenchima das folhas, que lh ficam proximas. 


— oo — 
Uma tourada real, no reinado de D. João Y 


Em vim mmamuscripto antigo, existente na 
theca publica do Horto, fa7-5€ uma curlasissima 
deseripção das touradas, que tiveram logar em 
Lisboa, no "Terreiro do Pago, « que constituiram 
uma. púrte dos festejos que Então se realisaram 
por oscasifo do castmento daquelle monarcha. 

À darmada cm que veio a noiva de D. João V 
chego À barra dE Lisbon em a6 de outubro de 
1708. 


O manu 
guínte titulo : 


jpto a que nos referimos tem o se- 


A mois das ta de touros fe 
do Vaço, da eidade de Lisboa: 


seriptas por um 
curioso gue em todas as ecasiões se achou presen- 
te, observando as circunstancias cum toda a mdi- 
vidualidade, no anno de 1708.» 


Segue u descripção 
Para a celebridade destes renes despasorios se 
fizeram varias festas, entre as quaes foi uma 4 de 
ares dias de touros, para o que se fizeram os pá. 
lanques. pintados de verde, guamecidos de ouro 
com piramides entulhadas e simalhas nos remates. 
de climas poz-se o mastro para um canto da praça, 
costumando-se sempre pôr-se no meio, e foi à 
primeira vor que isto sé fez. Armaram os tribu- 
Tmes 08 seus palânques maravilhosamente e o da 
Relação poz por remate no seu a figura da Jus- 
tiga Col à primeira vez que vi a Jiutiça na Rela- 
ava esta com umia espada em uma mão é 

ha outra umas balanças, annunciando a rectidão 


dia 13 de nos 
vembro Je 1706, é quinta feira. Em primeiro lo- 
Far tara ou pra in tros trlompnatos 
Eitos por admiravel architcctara, de figuras é 
pira, cousa muto vistosa diidiram-se dez 
Para um! ndo e dez para. outro, é como os dias 
dam pequenos, Vieri son rmagestades para a 
Sua vaFaa pel dez Boras; logo que chegaram, 
abalaram OU pie Gseros agosr o corr pass 
Sando uns pelos Gutros por modo de danço que 
eve mo gênio a (brma com que de tosa 
tam acabado fito entrou o meicioho dlacórte com 
sei Incas vestidos de pano encarnado e vétias 
Eanes. foz as corteras 6 porão cm seu legar 
para eciber as orúgos 

Entrou logo 0 capitto da guarda, D. Plippe 
de Sousa, cu dose acaios metidos de pano en 
cammado véia de prismvera vende, fez bs cortes 
sie Moça de Ereiros  pov fr o or 
ro, de modo que ficou a praça sem impedimento. 
Sahiu o primeico. touro: é logo entraram quatro 
mulas co as clas as partochas, onde em ca 
da canto da praça poz enda uma w Caixa que ra- 
ia e vinham SUBÉras todas com reposteiros arues 
Som as armas do conde de Ra Grande Lopo Fur- 
tado, que oi o primeira cavaleiro, o qualenteou 
pr 
Gina de fas de tela de prata. Trata Vinte qua 
ro creados vestidos defncas de daidaseo aire 
lo com fores de guro, é deus presos para Íhe 
The darem as, garrochas, vestidos de velido car- 
mi e vénia de priiavem branca 

Foi est, tarde entadonha, porque o conde foi 
mal uceedido, pois a primeira sort he estarros 
cavalo: 6 quis que o teve no chão. Livrouse 
da quado peste uia extrbeia, levou o touro & 


espada, mudou de cavllo e na segunda sorte que 
feé com o que tanoxe, lhe caiu € foi a pé matar 


espada da mi 
ou garrochada, touro algum e só dois fóram de 
diversos: dillatava-se muito quando sabia ídra 
a maior parte da tarde andou no cavallo das cor- 
Tezias, porque os outros não se chegavam bem. 
aos touros, 

O meitinho da córte levou tambem seu boleu 
do cavallo abaixo, porque lhe arrebentaram as. 
silhas + veio com a cella ao chão ; finalmente 


renissima rainha que veio vestida de branco, tou- 
Cada à allemá com fitas cbr de fogo entrelaçadas 
pelo cabello é entre ellas e o cabello tinha um 
monte. de diamantes postos em varias diversida- 
des, « quantidade de fóres de ouro. Seguiam-se 
logo os Srs. infantes D. Francisco e D. Antoni 

a sr D, Francisca 0 sr D, Mare] não assistia 
por estar doente, 

Por Decasião d'asta tourada foi composta esta 
decima dirigida «A Lopo Furtado de Mendosa, 
conde do Rio Grande é Almirante da Armoda 
real, em 0 dia que toureou de cima» + 


O melhor cravo Almirante 
aos touros sahiu brioso 
sendo tanto de cheiroso 
quanto tinha de famante, 
mus logo no mesmo inmtânte 
a galla com que se viu 

na mesma praça à despiu 
que como cravo Furtado: 
logo se viu desmanchado. 
quando a folha lhe cab, 


À estes versos veio a seguinte aRtesponta é de- 
cima por um eriado do conde de Rio Grande » 


soxero| 


Se de nlguma maldita infame Toga 
o a ata 

e VO5O AUBusto nome Inigue estraga 
ua vi to Re 


Deixae que brade a mal polida esvoga 
que mais de im, à ia vos afaga, 

Porque esse rio o mar que estreito alaga 
Em pelagos de assombros tudo afoga. 


se esta decima do Pegaço ronco 
foi, ou ríncho, em seu lugar recolha 
do" posta sujo equivoco. tão bronco. 


“Antes que d'estas mas poesias colh 
que he responda esse Pao do tronco 
lo cravo ilustre que viu sem folha. 


Em o dia t7 do me de novembro se celebrou 
o segundo diz de touros. Chegaram auas magres- 
tades 65 mesmas horas, vei a serenisima rainha 
com o mesmo. vestido de rela braner e toueado, 
mas as fitas eram verdes. Vieram os mesmos 
Carros na fórma. do primeiro da é assim mesmo 
o meicinho da. corte com os mesmos crendox: 
Emrou a despejar, 0, capitão da puardá. 
tenho conde de Pombeiro, D. Vedra de Castel 
rarco com vinte quatro treados vestidos com 
exsacas de veludo arul, véstine de 16 amarelo, 
chapeus preços, luvas amarelas e meins azues. 
Fei! muitD airodamente as corteris e despejou o 
córro na fôrma já dita. Enraram quatro mulas 
UE tratiam as caixas das garrochas cobertas com 
“eposteiros de veludo verde com às armas da con 
dé de S. Lourenço, que foi o segundo cavaleiro. 

Shi primeiro jour e logo vei o dia Com 
de de S. Lourenço, Martim Alfonso de Mello, fa- 
Rex as corterias (si esta tarde admiravel, porque 
“cam tudo foi o cônde bem afortunado, melhor suc- 
Segido e muito diligente. Trouxe vinte e quatro 
Srendos vestidos de veludo carmezim, véia de 
is verde com fores de ouro, meias branéas, cha. 
peus com plumas brancas e topes de fitas verdes 
E brancas nos ombros. Fez as cortérias em um 
Cavalo, preto com criaa de fitas de tela de ouro. 
Berdea Algumas vezes a estribeira, de que levou 
alguns bol á espada, matou dous touros de uma 

'garrochada, Cada um por sua vez, fes muitas 
Sords, é também fez muitas com um lenço, tudo 


com admiravel confiança, fortuna é brio; só teve 
o dissabor de lhe ferir um touro um cayallo branco 
em uma perna e levou este touro espada quando 
mudava de cavallo não fazia mais detença que à 
que se ha de mister para desmontar de um e mon- 
“ar em outro, porque assim como entrava em um 
para dentro, já na porta lhe ficava outro prompto 
Emesta lúrima mostrou ser incançavel, Despediu- 
e de Ave Marias sendo inflnitos 68 vivas e os ap- 
Plausos com que o festejou todo o povo. 

Em o dia 21 dieste mez de novembro se cole- 
brou.o terceiro dia de touros, Chegaram suas 
gestades pelas onze horas, véio à serenissima 
ha com o mesmo vestido e toucado mas as fitas 
Ea cnsernnia Cove Eras hortas a 
fórma de triangulo, traria Uma palatina verde, 
bordada de ouro, que lhe estava mito beim, Vie: 
ram, os mesmos tarros na fórma referida 6 nssim 


dr, 
reados vestidos com Casacas de pan azul, vás 
tias de primavera encarada, bandas brancas na. 
cintura, Com as pontas encartadas, chapéus com 

lumas” brancas, meias azueis, « topes de fis. 
rancas e azues nos hombros: fez muito bem as 

cortecias « despejowse o corro ma fórma dita, À 


Entraram logo quatro mulas que traziam as cai- 
xas das garrochas, cada uma para um dos cantou 
da. praça, onde. pozeram as caixas que traziam ; 
estas vinham cubertas com reposteiros de velludo | 
carmezim bordados à ouro, com ai armas do vis- 
conde de Ponte de Lima, D. Thomaz de Lima, À 
que foi o cavalleiro que toureou este dia, 
Dep ímeiro touro e segundo, 


veio o dito visconde lazer as cortexias. Foi esta 
tarde adiiravel, porque este fidalgo se mostrou. 
em tudo muito diligente, muito grande cavlleis 
ro, muito valente o finalmente muito grandioso, 
pois a entrada, não só foi muito Vistosa, mas de, 
muito custo, pelo que logo direi, 

Entrou a fazer as cortezias em um cavalo pres 
10 com. erinas de fitas de tella de ouro, Em pri- 
meiro lugar levava. em uma fileira d vanguarda, 
diante de si, doze homens brancos vestidos de 
cascas de veludo branco, vestias de 1ô encarnar 
da, chapéus de plâmas brancas iam neta ló. 
ma? adiante do cavallo quatro tocando flautas e 
para o lado direito. destes lam outros quatro & 
tocar trombetas de prata e para o Judo esquerdo. 
outros tantos fazendo o mestio levavam dh 
tromberas cada uma seu estandarte de damasco. 
carmexim hordadas de ouro, com as armas do 
visconde. Seguiam-se loga Vinte pretos em duas. 
dieiras. dez para 0 lado direito « dez para o es 
querdo, vestidos com peitos espaldares praten- | 


los, capacetes do mesmo com pulmas brancas, 
os Draças nús e nilles algumas manilhas de pen 
redor de si um sendal de ló 


nas é levavam dé 


todos. 

Tek as corezias «oberanamente e quando o 
cavaleiro recuava, estavam os pretos todos já 
postos de Joelhos, até tornar aifazer a marcha 
Feitas as cortina ds pessoas resei « darmaé, fez 


tambem na mesma fórma publicamente uma tor- 
testa à viscondessa sum mulher, que estava em um 
camarote para a banda do mar, junto do forte, & 

to não fez nenhum dos outros cavalleiros, ten 
jo tambem suas mulheres na mesma praça, Fórm 
esta tarde por todos as modos felicissimi, sé lhe 
não cahira Uma vez o cavallo. 

“Teve q visconde pelo meio da tarde touros 
cruéis, de grandes e ferores; um d'ellos a uma 
sorte lhe feriu o cavallo, estando elle empunhar 
do a espada para assim o matar, investiu segun- 
da vez O touro aa cavalleiro com tanta ferocida- 
de que o fez cabir, e mal estava o cavallo em o 


, 
chão, já o visconde estava a pé pegando no mes. 


mo touro às mãos; aceudiu toda à fidalguia & 
mais gente para que não houvesse alguma des. 
composta, & matando o soyo) montou em our 
tro cavallo que o conde de S, Lourenço lhe foi 
buscar e troxe pessoalmente pela rédea a bom. 
correr, que foi muito grande finera pela publici- 
dade êm que se acharam estes principes. Depois. 
disto matou tres. touros de uma só garrochaday 
cada. um por sua vez, e à um dPestes lhe meteu 
& lança por uma espadua e lhe sabiiu abaixo por 
entre “as mãos, por onde lhe corria uma brecha. 
de sangue. notável. Nunca perdeu a estribeira in 
investindo alguns d'elles notavelmente; foi ulti 


mamente investido de um touro, de sorte que to- 
mando o cavalo medo se desviou depois de feita 
a sorte, mas repetindo logo o touro em buscal-o. 
por detrar o cavalo lh deu dis couces na testa 
& levou uma carreira de galopes tão feros, que só 
a muita valentia do visconde é seiencia de caval- 
leria: deu a monstrar, que só enhindo o cavala, 
Podia. subir. o cavallelro, pois de outra sorte era 
impossivel porque o livrar elle de o cavalo 0 ex- 
pulsar fóra, de” st nesta ocasião, pareceu cousa 
sobrenatural. 

Despediu-se o visconde ás Ave-Marias, e em 
toda à tarde não lhe foi necessario puxar pela. 
espada, mais que na oceasião da, queda que o 
touro Íe feto cava, ficando nela muito 
roso e valente porque foi o primeiro que pôz as 
mos. no touro, coino já disse nas sabidas fra 
tumben se não dellatava, porque tambery tinha. 
os cavallos promptos à entrada da porta, mos- 
trando nfesta fórma ser incansavel; lestejou-o 0, 
povo, à sahida, com muitos vivas e aplausos. 


Por transcripção, Manel M. Rodrigues. 
— o — 
FERNÃO DE MAGALHÃES 


DESGoNIDON DAS FILIPPINAS 
XV 
(Continuando do 674 


Transposto o estreito a que Magalhães 
elinmou de Todos os Santos, como ficou 
dito, mas que um seculo depois era já co- 
nhecido por estreito de Magalhães (), e em- 
trada a frota no mar do Sul, estava ainda 
bem longe o termo da penosa viagem, 
Pois que não lhe faltaram perigos e traba- 
los que passar. 

Nao foram as tempestades que diffculta- 
tam a marcha, porque essas feliamente não 
assaltaram os navegantes naquele mar, e 
tanto que estes lhe chamaram mar Pacífico, 
que ainda hoje conserva; mas a propria mi- 
seria em que se viam, faltos de saude e de 
alimentos, sem encontrarem comestíveis nem 
poderem fazer aguadas nas ilhas a que fam 
abordando, despovoadas e desprovidas das 
coisas necessarias á vida, 

Desta miscria. nos dá boa idéa Pigafetta 
quando descreve, como testemunha presen 
cial, as necessidades e apuros em que se vi- 
tam os navegantes : Ê 
«Comiamos bolacha, diz Pigafetta, que 
estava feita em pó, cheio de gorgulhos, que 
Jhe tinham absorvido a substancia alimentar, 
com um sabor acre detestavel da urina de 
ratos de que estava empregnada, À agua 
para beber era por cgual pôdee e amarga. 
Para não morrer de fome vimo-nos abriga- 
dos a roer 0 coiro que forrava a verga grande 
e que impedia que a madeira desgastasse os 
cabos; cra, porém tão dura o coiro, exposto 
a agua, ao sol e aos ventos, que precisava 
estar de molho no mar quatro e cinco dias, 


para ficar um pouco mais macio, pondo-o 
depois ao lume, e assim o comiamos. Muitas 
vezes vimo-nos na necessidade de comermos 
sesradura de madeira; « os ratos, tão repu- 
gnantes 20 homem, chegavam a ser 0 alr 
mento mais apetitoso, pagando-se até por 
meio ducado cada um.» 

«Mas ainda não era tudo. Maior desgraça. 
nos veio atacar, a de uma enlermidade que 
consistia em nos inchar as gengivas cobrindo 
completamente os dentes de ambas as man- 
dibulas, a ponto de que os atacados d'aquella 
doença não podiam tomar nenhum alimen- 
to ()]. Além dos mortos, caliram doentes. 
vinte e cinco a trinta marinheiros, com do- 
res nos braços, nas pernas e por outras par- 
tes do corpo, mas que emfim se curaram, 

Pela minha parte não sei dar bastantes 
graças a Deus, por durante este tempo e. 
entre tantos doentes. não ter tido a menor 
doença.» 

Não bastavam, porém, tantas provações 
aos ousados navegadores, porque, quando 
pensavam encontrar os viveres e refrescos 
de que tanto careciam, vendo aproximarem- 
se de umas ilhas, em volta das quaes nave. 
gava grande quantidade de barquinhos & 
pulados, depararam com bandos de selva- 
gens, que assaltando os navios, pretendiam 
roubar quanto podessem, Foi necessario. 
peliikos à viva força e disparar sobre os bar- 
cos tiros de artilheria, Só depois d'esta re. 
cepção é que os navegantes poderam entrar 
com elles em comercio, trocando bagatel- 
as que levavam por alguns poucos viveres, 

Depressa largou a frota d aquelas ilhas e 
Magalhães as denominou ilhas dos Ladrões, 
com que ainda são conhecidas, chamando- 
selhe tambem ilhas Mariannas em razão das. 
missões que n'ellas estabeleceu a rainha D. 
Maria Anna de Austria, mãe de Carlos IL. 

Destas missões trata largamente o padre 
Gobien na sua Histoire des Mariawnes, im- 
zo1. 


Carrao Atteuro, 


(Contintia). 
— quo 
FORMOSURA PORTUGU 


Conto histárica o tempo 


As hostes aguers 
mais extraordinário ambi 
Sempre se cobriram de gloria marcial, k 

Vencêram às vêzes e bastas vétes, pelo presto 
gio da sua fama, que era a fama altisonante do 
Seu chefe suprémo, Argus de cem olhos, que viam 
para tóda a parte, Elgante de cem membros, que 
Se estendiam miraculosamente, assolando aldeias, 


framotam 


erridas de Napoleão, o maior é 
êso do mundo, nem 


ras, so contar da fen- 


187, época da primeira invação, Junot, 0 manhó- 
o % elegante deem 


so é 


ata doença é o ncotto. 


bos, para tornar menos onerosa à população & 
pastagem da suas tropas, retalhou-av em fr 
dindo- es, como pao junção, ma pote dx 


gumas delas, porêm, extraviaram-se, so- 

SEE se RR e inlno Us 
foca igvesnoso Por cambios il iflendos e 
sao 

O 
ear ado pd E 
Sao prelo def agaa LRO 
immediatamente as tropas n'essa direção, obri- 
nai Ana 
abas qua ora scr Eua Ee 
Ena la ado io 
o eres a 

ii perante dani 
eg e ereto 
de causa een a 
o a da a 
Ss 

ara ir 
vicio soldados abomtoando-so fe ara im 
NE O nata a 
nd 
e descalço; é que, por esta ultima penuria, uma. 
sas cheat posta LD 
a cpa A 
adia Rópolio tvi de trtar due se 
despojascem do enlçdo em avr da sida 


Mú ao contrário, doi dias depois da sua che- 
ada à Abramo a 7 de novembre ea ta 
Sorte fuglam cobardo e vergonhosimente para 0 
Brun, afirmando pelo. etobmo. pessoa]. & pelo 
desanimo poltrão, que Este bérço. de heroes já 
não infamtava sendo Vilões o ipuranos quo tads 
Gram os conselheiros corterhos, que, detmada 
Eriminosamente, a tanto aconseliarat € resolva. 
Fam o rege o 

O Caso era to deprimente, que até uma cre 
tu, nefasta para, de simpatias e para 0 bem do 
pai, 8e erguêra trOVejante, UM drranco eipone 
inca de vibrante e justificada indignação, pára 0 
maldizer e condenar. 

Sato é uma cobardia inaudita | De que fugi- 
os e para que fugimos2-- gritava enraivecid a 
rainha Carlota Joaquina, com sér 0 QUE era, ão. 
pôr pé mo maio, que du tondunil-a ao Rio de lt 
hei, 

"De que fugimos e para que fugimos ? 

Ee brado “de indignação. classica. porfeltas 
mente o acontecimento 6 08 homens, Que 0 pro 
movéram 

“Com a fugida de D Joto IV, o briõso « velho 
Portugal velava a face; os cofres públicos ficavam 
exbaustos; consideraveis riqueras em dra, prata 
E pedras preciosas, do erario da côrte portuiõra, 
Tabidades' e reiquias artistica de principes 6 
dlgos quadros Objecto numero? de alisimo 
valbr histórico real e estimativo, e varios fesou 
ros públicos a particulares saiam do pai, na mi 
ima parte, pará não voltarem a ele, cómo oh 
Poltarêas. 

Afirmalo até, bem categá 
pela palavra de Pereira da 
foriadbr brasileiro, quando se refere no facto ne- 
fando, que levemeie esboçâmos. 

“Grdndes é numerosas telas, profuso é 
biliar. dos palacios de Maitd, Gintra, Quelur 
Bemposta e de outras moradias feias, que actual 
mente acusam “uma: entristeceddra: pantri, fô= 
ram joias, que se alienaram « perderam, e que f 
uam ni memórias da época € no critério di 
este debow Senso & no semen Ulajdo de 

om. patriotismo como. elementos” omamentaee 
cessa eslamitosa vergonha histérica, 


cée. por um im 
realisando uma 


rem tormentosa, f6i dar Cor 


igo os despenhadeiros da serra da Estrella, cóm. 
surpeea do commundo, que não souber ves 
ihar. 


Consultar o mapa de que se fazia acom 
O chcis, portanto, resolveu retroceder imme- 
tamento, mas têve por melhor mandar um cor- 
rei Carrinho e Lib ande ra de supõe ave 
ja funecionasss 6 quartel general; e a pequenas 
areas cm raso Mo esto da sbdêsca con- 


tornou a margem esquérda do rio Álva, e tomou 
a direção de Columbia, um dos pontos cemtraes 
& estratégicos, que Junôs resolvera gunecEr sem 
demoras DR e 

ssa pequêna legião, que se comporia de uns 
Fe JU catoA SOMBIES csandairmalas feia pai 
Te como adumo  ssrêtáio do respect com 
mândante, um jovên capitão, que deiominarémos 
Role de Juvato PO ; 

“Griundo da Bretanha, eisa região de imaravi- 
Ihosas. tradições” cavalHeirêscas, téritório, que 
ainda, hoje atesta o seu brilhante passado feudal 
nas amis dos verustos castelos alcondorados à 
heira-mar. ou nas nba do Loire, tão povoado de 
Jendas dôiradas e romanêscas, o mancibo descen- 
ia de uma familia pobre é iristocráica, que no 

o. dos pergaminhos juntira semp désde 
longuissimas Jara como timbre heráldico o bei. 
dh da espada, ou da lança e adaga, cenfotme os 
tempos, 

Agios prdigisamento pelos vio fename- 
maos da ogia pigantêsca da Córsega, que preten- 
“ia nbrangér s$b ns azas colossxes tÔdos Gu eser” 
“itos do “mundo, muitos maetbos de egual es. 
tire omaram gate pa bots fracas 

É que Napoleão realizava. nos tempos moder- 
nos o alô & a fama dos provestos con- 


quistadôres da antiguidade; é o seu esem- 
Plo era para seguir e imitar, 
À minha familia começa em mim! 


—asseveram que élle, erguendo muito 
cabéça sugestdra, respondêra sobrancei 
ramente tm dia nos que se fizeram eco 
de derractóres, que lhe farejaçam nas or 
gens rebentos humildes é nada régios. 
=A. minha familia começa em mim 1 
Sobêrba resposta de um homem tã 
magnífico! Nunca das alturas de um tr 
no imperial se pronunciou Irase de maior 
onoridade, nem de mais qustera e nobre 
at 


electivamente, entre os. rebentos de 
um Tonga sangué, d'onde mnsceu um tóloy 
& As origens obicuras, que produziram 
um hêroe, a preferencia racional e única 
E bem manifesta. 

= À mibha familia começa em mim ! 

Dibnos vontade de estreitar n'um eter- 
no abraço à sombra hereúlea de tamanho 
vulgo! 

EE que a heráldica dos tempos moder- 
nos vue buscar a sum estirpe ao valor 
pessoal, do mérito. literário, industrial, 
seientifico, comerciál e Rumanitário, 
como à dos tempos antigos, tio respei 
taVel como esta, à to mpos de 
batalha ou do convívio p 

“Aos olhos de Napoleão, o grande, vê-se, 
póis, que nobres e plebeus só eram gran. 
tles quando os merecimentos próprios os 
exalçavam à grandêza, 

Por isso o ncusavam de sobejamente 
desericionário na distribuição de posi- 
cões, emprêgos e honras! 

Por isso à fidalguia francê; 

da e pressurosa, corria a alistar=e mas 
fileiras das seus exércitos, para progre- 
dir é engrandacêr-se, ou pára tornar-se 
simplesmente notada. 

“Aolfo de Juvat era um galhardo mancêbo de 
bigode e cabélios aloirados, olhos brilhantes e in- 
cinivos, testa espaçosa e cortada a meio por duas 
Prquias rugas Que denunciava, quando cris: 
padas ou êntumecidas, um cardetar enérgico e 


deslum- 


cavalheirõso, barba fendida, nariz aquilino, rósto 


uval é ar distincto, realcado pela eleganéia do 
uniforme. 

Moralmente, sem deixar de sêr um tanto fol-. 
easão, reunia nos brios de homem de bem um en- 
carnicado afecto ao seu paiz, que Elle julgava su- 
perir a tódos os pais como Napoleão era, no 
Heu conceito, superiôr à tódos os homens natos. 

Digno filho da sua amada Bretanha, se vivesse 
no passado, no. tempo, em que se formaram as. 
epopêns, mencionadas nos pargaminhos da anti 
fidalguia, úle, mãço e briôso, enérgico e ambicid-— 
so, daria um Optimo paladino, 

“o atravessar 05 diferentes povoadas da penin- 
sula, que à soldadêsca francera devastava, como 
epidemia assoladóra, profanando até os edifícios, 
Sônsagrados ao culto da religião, que era a suz, 
de Juvat confrangia-se sempre que o commandante 
da legião fazia vista grossa a depredações e ultra- 
jes, que seria facil evitar. 5 

es sentimentos, que tão bem lhe ficavam na 
suê edade é na sua posição, annunciam-Jhe clara- 
mente as “qualidades de curácter, e pôem-lhe a 
descoberto uma parte do seu bellO coração. 


ur 


Seguindo sempre s margem esquêrda da nas- 
sente do Alva, é trazendo diante de si o alma, 
que afugentava tôda a gente, us tropas Francêras 
seram têr a Arganil, únde fcamparam por dis 

Parecendo ao commando que a margem direita, 
seria, como era, & linha recta para Coimbra, mãs 
não podendo transpôr o volume das aguas, entu- 
mecidas pelas chuvas do comêço do mz, pergun- 
tou se haveria por aquélles sítios ponto ou viadu- 

ne favorecêsse a passagem sobre 0 rio. 


existia uma ponte romina (À) já bastante deterio- 


Fada, conhesga por a ponte do Vale do Esp 
cm torão de estar collocada no sopé du lã 
este nomes RR 
EI 
entra Ceni SD0e Ane TIRO RS 
dór Juno, ui mau intérprete. por sigal, com 
Erinde descontentamento do mávo capitão, por 
ônde corria o expediente, como secrtrio, que 
era, do comando. 
Javar, somo nÃo tinha contacto com s gente 
das povoações, à qual Tuga espavorida, não con- 


Vamessa antiopa 
OU LEPIDOPTEROS. 


tu só pronuncias tolices — 
. Mandando-o para O 


eiro, no sabêt que as tropas escusariam de ali 
1êr ido para encontrar à ponte do Valle do Espi 
nho, se à lingua percebêsse melhor o que lhe dis. 
sera! o gui. tomado em Arganil. 

E bom, séria para Pombeito e até para o 
autór destas linhas que 05 francêres tomassem o 
caminho mais curto, pela povoação da Roda, E 
não acertassem com à terra de Pombeiro, que 
ainda hoje conserva um signal indelevel da sua 
passagem! 

A marcha vagarosa; o estropiamento da solda- 
désea é as horas adiantadas da tarde aconselha- 
ram a paragem ali, procedendo-se pela nóite a 


1) A. reconsarução desta ponte, de um só arco, ampla e 
sottgamento feita da camtária de Sat e 


Cm 1688 quando te pela terceira ves. fomos parte no 
Vero, tn tmmiro di fase. ET 


tá do Pouaino a Bevea) 


“um aboletamento dos oficines pelas poucas casas. 
do povoado, e amonionndoe os Soldados mos 
pútcio, ao Ee, nos pero & no próprio 
EAÇae 

Os principaes habitantes, que receinvam per- 
cr vida e avêçea docieaicab haviam fugido, 
acarrrando. comigo, ou oculiando em esconde: 
oz tudo à que de melhor possui 

dica deste, número npsio. BIO paremo. 

JB apl Cost do Ao que amet a 
iuseração, pois era nsigne polislota O homem 
mais saber e abustado da terra, se debeara ame- 
drontar por uma extraordinária impressão, 

Logo que a noricia da chegada dis irancêzes a 
Arpan  Eopalho siri CojrEA e Ara 
clhimos a oeiras um pedreiro, que julgava de 
na ceDafan, ando eae Bv 
lareira fazê a melo proftnda cavidade, one 
em Pequémis arcas e clixores 4 lançará o 
rintiães. objectos, que formavam unia grande 
Bare apasanc 4 pac timber o me 
a preciõso, Jofns da india, prata alias. € 
das as miúlêas vaicsas do s4u erário domés- 
ticos 


Sanches de Frias. 


“pasa 
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Por 6 Mareschai” Ea 
De tados este ardgos, em que é dife 
estabelecar primabiae, detncaremos 
a de A, Quatih s-0 de Chars Rom 
Este ultimo, Os nomes antigos da elias 
ra mostramos à rasta der de muitas 
denominações curiosa das olhar ruas 
de Paripe como ve tem symihetivado no 
nome dias mulas consa interesantes 
Umirabaho similhanc releido a Lisboa 
seria muito convendente para vo ds se» 
aihores vereudores shomenges au teem elobra- 
dl ma a fina Snqualicave e mudar o nomes 
de ra, trad da, tradição sup ves 
tor de tens factos norvela da historia da cidade, 
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